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NOVA CAPES

As mudanças determinadas pelo Plano de Desenvolvimento da Educação repercutiram na composição e na missão da CAPES. Ao papel tradicional de dedicar-se ao aperfeiçoamento do pessoal do ensino superior, traduzido na prática em implementar e aprimorar o sistema brasileiro de pós-graduação, foram acrescentadas duas novas missões: 

· aprimoramento da educação em geral através da capacitação de professores das redes públicas de educação básica, fortalecimento do ensino a distância e adoção de critérios de avaliação e acompanhamento; e, 
· articulação entre a produção científica e a produção técnica no país.

A nova estrutura ficou assim constituída:
* Presidência
* Conselho Técnico Científico da Educação Superior (CTC-ES)
* Conselho Técnico Científico da Educação Básica (CTC-EB)
* Diretoria de Gestão (infra-estrutura e atividades meio)
* Diretoria de Programas e Bolsas no país (Prof. Emídio)
o Desenvolvimento setorial e institucional (Zena)
o Portal de Periódicos (Lenara)
o Programas estratégicos (Luciano)
* Diretoria de Avaliação (Prof. Renato Janine)
* Diretoria de relações internacionais (Prof. Sandoval)
o Cooperação Internacional (Leonardo)
o Bolsas no Exterior (Malu)
* Diretoria de Educação Básica Presencial (Prof. Dilvo)
o Conteúdo curricular e modelos experimentais
o Formação e capacitação docente na Educação Básica
* Diretoria de Educação à distância (Prof. Celso)
o Infra-estrutura de pólos e núcleos
o Articulação acadêmica
o Supervisão e fomento
o Tecnologia da informação

CTC- ES

Em relação à composição do CTC-ES houve ampliação dos membros representantes das grandes áreas do conhecimento. Anteriormente eram 12 representantes e atualmente serão 18. O procedimento de indicação também mudou. Foram estabelecidos 3 colégios eleitorais, cada um responsável pela indicação de 6 representantes. A grande área da Saúde onde estamos incluídos comporá o colégio com a grande área das Ciências Biológica e Ecologia e com a grande área das Ciências Agrárias. O único critério é que cada grande área tenha pelo menos um representante. Tradicionalmente a Grande Área da Saúde teve dois representantes que nos últimos anos têm sido indicados entre os três
coordenadores da área Médica e o coordenador da área de Odontologia.
Como a Grande Área da Saúde têm 8 áreas que representam 50% das áreas do Colégio Eleitoral e cerca de 50% dos programas estou propondo que a GAS tenha 3 dos 6 representantes. Estou pleiteando a inclusão da Saúde Coletiva no CTC mas há pleitos também da área de Odontologia e de Enfermagem. Os coordenadores das áreas médicas já fecharam a indicação do coordenador da Medicina III (áreas cirúrgicas) como um dos
candidatos. Assim, temos 4 candidaturas para potenciais 3 vagas.
O processo de eleição deverá ocorrer em finais de março e apenas os coordenadores votam. O sistema de votação ainda não está definido. Além da mudança na composição há uma proposta do Renato secundada pelo Jorge Guimarães de realiza  o que está sendo chamado de reuniões do CTC ampliado (leia-se todos os coordenadores de área) sempre que questões importantes tenham que ser decididas. Ainda com relação ao CTC, conversei com o relator da nossa área e descobri que as alterações produzidas nas notas da Comissão de Avaliação resultaram da adoção de critérios que não estavam incluídos
na nossa ficha. Para avaliar a produção científica e orientações (os dois componentes considerados como principais) foram utilizados os escores gerados pelo SIR e a proximidade ou não com  o escore médio do conjunto de programas e um outro critério foi a razão entre teses e dissertações defendidas, em que o ponto de corte ótimo foi 1,4:1 além da nucleação do programa medida pelo número de egressos que são docentes em outros programas de pós-graduação.


DIRETORIA DE AVALIAÇÃO
Uma série de desafios foram listados pela diretoria de avaliação para o trabalho dos coordenadores de área:
1.Identificação de áreas e sub-áreas estratégicas para o desenvolvimento nacional nas quais deveria haver maior investimento do sistema de pós-graduação; e, incentivo ao desenvolvimento e consolidação de programas em regiões que não tem programas.
2. Consolidação dos programas de mestrado profissional e aperfeiçoamento dos mecanismos de avaliação dessa modalidade de formação.

3. Definição de critérios para elaboração, implementação e avaliação de programas em associação entre diferentes instituições.

4. Internacionalização da pós-graduação brasileira.
5. Critérios para fusão ou desmembramento de cursos.
6. Reformulação dos critérios de classificação dos produtos intelectuais do SNPG: qualis periódicos, qualis livros, qualis eventos, qualis patentes e qualis produção artística. Destes, são considerados atualmente na avaliação dos programas de Saúde Coletiva apenas os periódicos e os livros. A participação em eventos é contabilizada apenas na produção discente.
7. Revisão do SIR (Sistema de Informação de Resultados) para provável utilização no monitoramento continuado dos programas.
8. Revisão da proposta de acompanhamento anual dos programas de pós- graduação. A proposta da Diretoria para o ano de 2008 é não realizar a avaliação de acompanhamento nos moldes executados no triênio anterior. (DETALHAMENTO EM ITEM A PARTE)
9. Participação dos alunos no processo de avaliação em relação especificamente a dois itens: avaliação do site do programa e da efetividade da docência e da orientação. O programa de educação da PUC de São Paulo ofereceu para os que tiverem interesse um programa de computação desenvolvidos por eles para a avaliação pelos discentes.
Quem estiver interessado pode procurar a Professora Clarilza Prado de Sousa (e-mail: clarilza.prado@uol.com.br).
10. Rediscutir os instrumentos utilizados na avaliação buscando a simplificação do processo e a seleção de indicadores realmente capazes de discriminar entre os diferentes programas.A ênfase deve ser posta nos resultados. Alguns coordenadores propuseram combinar uma avaliação qualitativa das atividades meio que seriam tomadas como pré-requisitos e uma avaliação quantitativa dos resultados (orientações concluídas e produção intelectual) e qualitativa da Inserção social (tópico muito valorizado pelo presidente da CAPES).
11. Simplificação dos instrumentos de coleta e processamento dos dados da avaliação.
12. Desenvolvimento de uma plataforma de dados que permitam análises das estatísticas e indicadores da pós-graduação.

AVALIAÇÃO

A avaliação do primeiro ano do triênio, 2007, seguirá nova sistemática. Não será constituída uma comissão de avaliação como ocorreu nos anos anteriores. Os programas terão seu seguimento realizado através do SIR que considerada um conjunto de 5 indicadores acrescido da análise da proposta do programa e da inserção social.

Para um conjunto de programas a avaliação de acompanhamento será feita através de visitas realizadas pelo coordenador ou coordenador adjunto acompanhado de um professor convidado para a tarefa.
Os critérios adotados são:
* Visita recomendada pela Comissão de Avaliação:
* Conceito rebaixado na última avaliação:
* Conceito 3 em 3 avaliações consecutivas:
* Escore inferior à media do grupo no SIR:
* Todos os mestrados profissionais

REVISÃO DOS CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

A Diretoria de avaliação realizou em estudo incluindo todos os cursos e todos os itens utilizados pelas distintas áreas buscando identificar que indicadores realmente eram centrais à avaliação e qual o peso de cada um deles nas notas atribuídas aos programas
Este estudo revelou que com apenas 7 itens seria possível chegar praticamente aos mesmos resultados. Para a área de Saúde Coletiva a concordância foi de 93%.

Os itens e seus respectivos pesos na nota calculada com base apenas nesses itens, de modo a aproximá-la o máximo possível das notas efetivamente atribuídas pela Comissão de Avaliação, foram:
* Orientações de teses e dissertações concluídas no período em relação ao corpo docente permanente (11%);
* Participação de discentes autores na produção científica do programa (17%);
* Qualidade das teses e dissertações (qualis dos periódicos de publicação) (17%);
* Distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo docente (11%);
* Produção técnica (9%);
* Publicações qualificadas do programa (23%);
* Inserção social e impacto do programa (11%).


DIRETORIA DE PROGRAMAS

Em relação à diretoria de programas a discussão centrou-se mais na importância do Portal CAPES. Atualmente 188 instituições são atendidas. Destas, 125 tem acesso gratuito pelo sistema de PG e as demais são usuárias que compram o acesso a um conjunto específico de periódicos. O custo das assinaturas ou licenças de acesso é de 30
milhões de dólares. Dado o grande número de downloads feitos o custo unitário por artigo copiado é de 1,80 dólares.

Foi solicitado aos coordenadores: a revisão da coleção de revistas de sua área para sugestão de inclusões ou exclusões de títulos. As editoras entretanto, vendem pacotes de títulos e não títulos avulsos demandando por parte da CAPES intensas negociações para obter o melhor.

DIRETORIA DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Quanto às bolsas no exterior as diretrizes apresentadas foram:
* Restrição aos doutorados plenos no exterior exceto para áreas em que a competência nacional é reconhecidamente insuficiente ou inexistente. A diretoria realizou um estudo sobre a consolidação das diferentes áreas usando como critério a proporção de cursos com notas 5, 6 ou 7 no total e apenas para o doutorado. A área de Saúde Coletiva foi
considerada altamente consolidada pelo primeiro critério e consolidada pelo segundo. Assim, só excepcionalmente serão aprovados doutorados plenos no exterior pois cada aluno custa cerca de 150  mil dólares.
* Incentivo ao doutorado sanduíche;
* Incentivo aos estágios pós-doutorais com criação de categorias Sênior e Junior para atender aos pesquisadores em diferentes momentos de vida profissional;
* Preocupação com a avaliação dos doutorados feitos no exterior e formas de garantir a conclusão do curso.

Quanto à cooperação internacional a intenção da CAPES é exercer um papel mais indutor na definição e elaboração de propostas e fortalecer o intercâmbio sul/sul principalmente com países africanos e latinoamericanos. 
As ferramentas disponíveis são apoio a projetos conjuntos, apoio à mobilidade de alunos e docentes, desenvolvimento de programas no exterior, bolsas para professores visitantes.

Os Colégios Doutorais que estão sendo estabelecidos com países da América Latina incluem doutorado sanduíche, bolsas de co-orientação e participação em bancas. A CAPES criou ainda a Escola de Altos Estudos destinada a financiar cursos monográficos de professores altamente qualificados (geralmente laureados com os prêmios mais significativos em suas áreas de atuação).
O financiamento previsto cobre despesas de passagens, diárias e remuneração.

Demandas para o Fórum de coordenadores em decorrência dessa pauta:
1. Cada programa deve listar 5 eventos considerados prioritários tanto para o sistema de pós-graduação quanto para o desenvolvimento da área (até 15 de março): 
Entidade promotora; Nome do evento; Periodicidade de realização; Relevância para a PG ; Relevância para a área :
1 = muito elevada; 2 = elevada;  3 = média

Com a listagem resultante a CAPES definirá um conjunto de eventos  cujas solicitações de apoio financeiro não precisarão ser julgadas no mérito entrando automaticamente na avaliação de disponibilidade de recursos.

2. Elaboração de uma lista de temas para os quais ainda estaria justificada a solicitação de doutorado pleno no exterior (até 30 de março).
3. Rever a lista de periódicos da Saúde Coletiva disponível no Portal Capes (Relação em anexo) assinalando prioridade (1 , 2 ou 3) a cada um deles (até 30 de março)
4. Relacionar periódicos importantes que não fazem parte do Portal (até 30 de março)

Relação dos periódicos
ACCNS Journal for Community Nurses
AIDS and Behavior
AIHA Journal
AIHAJ
Accident Analysis and Prevention
Acta Tropica
Administration and Policy in Mental Health and Mental Health Services Research
Ambulatory Child Health
American Industrial Hygiene Association Journal
American Journal of Community Psychology
American Journal of Epidemiology
American Journal of Health System Pharmacy
American Journal of Infection Control : AJIC
American Journal of Preventive Medicine
American Journal of Public Health
Anales del Sistema Sanitario de Navarra
Annals of Agricultural and Environmental Medicine : AAEM
Annals of Epidemiology
Annals of Occupational Hygiene
Annals of the ICRP
Annual Review of Public Health
Applied Ergonomics : Human Factors in Technology and Society
Archives of Environmental Health
Australian Journal of Rural Health : AJRH
BMC Public Health
Boletim Eletrônico Epidemiológico
Bulletin of the World Health Organization : The International Journal of Public Health
Bundesgesundheitsblatt Gesundheitsforschung Gesundheitsschutz
Cadernos de Saude Coletiva
Cadernos de Saúde Pública : CSP = Reports in Public Health
Chemical Health and Safety
Child : Care, Health and Development
Chronicle of the American Driver and Traffic Safety Education Association
Ciência e Saúde Coletiva
Ciências e Cognição
Community Dentistry and Oral Epidemiology
Community Mental Health Journal
Comunicação em Ciências da Saúde : CCS
Cuadernos de Historia de la Salud Pública novo
Disaster Management and Response : DMR
Disaster Prevention and Management
Disasters : The Journal of Disaster Studies, Policy and Management
Drugs : Education, Prevention and Policy
EMC Toxicologie Pathologie
Eastern Mediterranean Health Journal = La Revue de Santé de la Méditerranée Orientale
Economics and Human Biology
Ecotoxicology and Environmental Safety : EES
Environment International : A Journal of Environmental Science, Risk and Health
Environmental Health Perspectives : EHP
Environmental Research : A Multidisciplinary Journal of Environmental Sciences, Ecology and Public Health
Epidemiologia e Serviços de Saúde
Epidemiologic Reviews
Epidemiology and Infection
Epidemiology
European Journal of Cardiovascular Prevention and Rehabilitation
European Journal of Epidemiology
European Journal of Health Economics
European Journal of Public Health
Evaluation and the Health Professions
Evidence-Based Healthcare and Public Health
Families, Systems and Health
Family and Community Health
Frontiers of Health Services Management
Gaceta Sanitaria
Gestión : Revista de Ciencias Administrativas y Financieras de la Seguridad Social
Health Education Research
Health Education and Behavior
Health Education
Health Policy and Planning
Health Policy
Health Promotion International
Health Promotion Practice
Health and Place
Health and Social Care in the Community
Health at a Glance : OECD Indicators
Home Health Care Management and Practice
Homicide Studies
Hospital and Health Services Administration
Indian Journal of Occupational and Environmental Medicine
Injury Prevention
Interface : Comunicação, Saúde, Educação
International Archives of Occupational and Environmental Health
International Electronic Journal of Health Education
International Family Planning Digest novo
International Family Planning Perspectives and Digest novo
International Family Planning Perspectives novo
International Journal of Drug Policy
International Journal of Epidemiology
International Journal of Evidence-Based Healthcare
International Journal of Hygiene and Environmental Health
International Journal of Social Psychiatry : IJSP
JBI Reports
Journal of Alcohol and Drug Education
Journal of Biosocial Science : JBS
Journal of Chemical Health and Safety
Journal of Clinical Epidemiology : JCE
Journal of Community Health Nursing
Journal of Community Health
Journal of Environmental Health
Journal of Epidemiology and Community Health
Journal of Epidemiology
Journal of Evaluation in Clinical Practice : International Journal of Public Health Policy and Health Services Research
Journal of Health Politics, Policy and Law
Journal of Health and Human Services Administration
Journal of Healthcare Management
Journal of Human Lactation
Journal of Immigrant Health
Journal of Immigrant and Minority Health
Journal of Occupational Health Psychology
Journal of Occupational Health
Journal of Occupational and Organizational Psychology
Journal of Primary Prevention
Journal of Public Health = Zeitschrift für Gesundheitswissenschaften
Journal of Public Health Management and Practice
Journal of Public Health Medicine
Journal of Public Health
Journal of Radiological Protection
Journal of Rural Health
Journal of Safety Research
Journal of Travel Medicine
Journal of Tropical Pediatrics
Journal of Urban Health
Journal of the Royal Society for the Promotion of Health : JRSH
Journal of the Society for Radiological Protection
Kasmera novo
Maternal and Child Health Journal
Medicina y Seguridad del Trabajo novo
Medifam : Revista de Medicina Familiar y Comunitaria
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
Milbank Quarterly : A Multidisciplinary Journal of Population Health and Health Policy
Morbidity and Mortality Weekly Report : MMWR
Mutation Research. Environmental Mutagenesis and Related Subjects
Mutation Research. Reviews in Genetic Toxicology
Médecine de Catastrophe : Urgences Collectives
Occupational Hazards
Occupational Health
Occupational Medicine
Occupational and Environmental Medicine
Paediatric and Perinatal Epidemiology
Patient Education and Counseling
Perspectives on Sexual and Reproductive Health novo
Physis : Revista de Saúde Coletiva
Prevention Science
Prevention and Control
Preventive Medicine : PM
Primary Health Care Research and Development
Primary Health Care
Professional Safety
Prävention und Gesundheitsförderung
Psicologia, Saúde e Doenças novo
Psychology, Public Policy and Law
Public Health Nursing
Public Health Nutrition
Public Health Reports
Public Health
Qualitative Health Research
Regulatory Toxicology and Pharmacology
Reproductive Health Matters
Revista Baiana de Saúde Pública
Revista Brasileira de Epidemiologia
Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil = Brazilian Journal of Mother and Child Health
Revista Brasileira de Saúde Ocupacional : RBSO novo
Revista Costarricense de Salud Pública
Revista Cubana de Higiene y Epidemiología
Revista Cubana de Medicina Tropical
Revista Cubana de Salud Pública
Revista Española de Salud Pública
Revista Panamericana de Salud Pública = Pan American Journal of Public Health
Revista Peruana de Medicina Experimental y Salud Publica
Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical
Revista de Salud Publica = Journal of Public Health
Revista de Saúde Pública : RSP
Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo = Journal of the São Paulo Institute of Tropical Medicine
Risk Analysis
SMAD : Revista Eletrônica Saúde Mental Álcool e Drogas
Safety Science
Salud Pública de México
Saúde e Sociedade
Social Psychiatry and Psychiatric Epidemiology
Sociology of Health and Illness
Sozial- und Präventivmedizin = Social and Preventive Medicine = Médecine Sociale et Préventive
Statistical Report on Road Accidents
Studies in Family Planning novo
Transactions of the Royal Society of Tropical Medicine and Hygiene
Travel Medicine and Infectious Disease
Tropical Medicine and International Health : TM&IH
Urgence Medicales
Weekly Epidemiological Record = Relevé Épidémiologique Hebdomadaire
Work and Stress
World Health Report
Zoonoses and Public Health



CRONOGRAMA 
para revisão de documentos:
1. Requisitos para abertura de cursos novos - até 30 de junho
2. Critérios para avaliação do triênio 2007-2009 - até 30 de junho
3. Critérios Qualis - até 30 junho. Lembrar que devemos ter um qualis periódicos, um qualis livros e um qualis eventos.
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